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APRESENTAÇÃO

Pensar e sociedade, o indivíduo, a intersubjetividade e as relações sociais são 
preocupações constantes nos artigos e capítulos que integram a obra “A Sociologia 
e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 3”. O livro reúne uma série 
de contribuições da pesquisa social que buscam dar os contornos sobre a vida em 
sociedade, sobre as identidades e comunidades sociais. 

A variedade de olhares que surgem nos capítulos dá conta de uma 
abordagem ampla sobre diversos temas atuais e urgentes. Sobretudo de questões 
relacionadas aos processos identitários, à etnicidade, dentre outros. Aqui, destacam-
se os trabalhos que abordam as redes de interdependências estabelecidas a partir 
dos jogos indígenas, a tradição e a sobrevivência de comunidades pesqueiras 
portuguesas, entre comunidades geracionais, grupos de trabalho e identidades 
profissionais. 

As vulnerabilidades social e laboral também são evidenciadas e debatidas à 
luz das correntes sociológicas nos trabalhos aqui destacados. Dentre eles podemos 
ressaltas pesquisas sobre políticas públicas para dependentes de novas drogas 
psicoativas, a precarização do trabalho e as condições sanitárias no mercado 
sexual durante a pandemia, as redes de apoio e grupos de identidade vinculados às 
pessoas em situação de rua, e as condições de representatividades da comunidade 
carcerária. 

O rigor metodológico e as contribuições de múltiplas observações do campo 
social faz da coleção “A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento 
Humano 3” uma obra que contribui para o campo científico nacional.

Alexsandro Teixeira Ribeiro
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RESUMO: Este ensaio promove a aproximação 
entre as seguintes categorias: lugar de sujeito 
e indivíduo. A primeira foi desenvolvida por 
Foucault e a segunda, por Norbert Elias. O 
principal objetivo é perceber a possibilidade de 
trazer o pensamento de ambos para entender 
uma dada perspectiva teórica e metodológica de 
pesquisa no campo das ciências humanas. Para 
tanto, o pensamento de Foucault sobre o lugar de 
sujeito e o indivíduo, presente na obra de Elias, 
conciliam ideias ao tratar sujeitos individuais na 
condição de seres relacionais, influenciadores e 
influenciados pelas figurações nas quais estão 
inseridos.
PALAVRAS-CHAVE: Michel Foucault. Norbert 

Elias. Lugar de sujeito e indivíduo.

THE PLACE OF SUBJECT AND THE 
INDIVIDUAL: FIRST APPROXIMATIONS

ABSTRACT: This essay promotes the 
approximation between categories: place of 
subject and individual; the first was developed by 
Foucault and the second, for Norbert Elias. The 
main objective is understanding the possibility to 
brought both thought to make a theoretical and 
methodologic perspective in Human Science 
field. However, Foucault thought about place 
of subject and Elias purpose to individual being 
possible to reconcile considering people as 
relational beings, influencing the figurations in 
which they are inserted.
KEYWORDS: Michel Foucault. Norbert Elias. 
Place of subject and individual.

1 |  INTRODUÇÃO
Em uma busca rápida no Google 

Acadêmico é possível identificar ensaios 
cujo objetivo é aproximar ideias teóricas 
desenvolvidas por Foucault e Elias (DOLAN, 
2010; HUGHES, 2010; SMITH, 1999; 
SPIERENBURG, 2004; VEIGA, 2002). Afirma-
se, portanto, um esforço acadêmico em realizar 
esse exercício há algum tempo e analisando 
diversos materiais produzidos por ambos. Aqui 
iremos realizar mais uma dessas inflexões no 
sentido de contribuir e engrossar o grupo de 
pesquisadores e pesquisadoras que buscamos 
encontrar nas perspectivas teóricas dos dois 
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autores sentido para nossas investigações empíricas. Apesar disso, a análise 
será puramente teórica, com base em dois textos produzidos por Foucault (2015) 
e Elias (2001), sendo um texto de cada. Trata-se dos títulos: O pensamento do 
exterior e A sociedade de corte: investigação sobre a sociologia da realeza e 
da aristocracia de corte. O primeiro foi escrito por Foucault no ano de 1966 e o 
segundo, por Elias, em 1969; encontra-se uma temporalidade que não se limita, há o 
aspecto de ambos estarem na Europa onde, nesse período, vários questionamentos 
filosóficos e sociológicos começam a se aproximar cada vez mais.

Foucault, filósofo de formação, publica esse texto em uma coleção cujo volume 
tem por título Estética: literatura e pintura, música e cinema. Embora no artigo 
tenha utilizado para análise objetos empíricos da modernidade um tempo posterior 
à sociedade de corte analisado por Elias em sua obra, suas categorias encontram-
se definidas no campo da linguagem e do simulacro. Foucault (2015) afirma que 
escrever é um ato de comunicar aquilo de que não se sabe. Portanto, procurar 
colocar no papel algo sobre o qual não se tem domínio é uma experimentação 
eminentemente foucaultiana.

O livro de Elias (2001) tem seu prefácio escrito por Roger Chartier chamando 
atenção ao conceito de “liberdade” do indivíduo nas tomadas de decisão e nas 
ações. A escrita aponta para a observação de que em uma realidade social cujos 
poderes aparentam ser absolutos, ainda assim há regulações visíveis e invisíveis 
nas relações estabelecidas entre os membros da corte.

Elias (2001) realiza em sua obra questionamentos passíveis de serem 
experimentados. A percepção relacional na constituição das configurações sociais 
suscita perguntas cujas repostas carecem de análises em mais de um campo 
de observação. O escolhido por Elias (2001) foi a corte, mas ainda nela realiza 
experimentações que levantam várias outras possibilidades de composição 
de análise. Perceber a presença da linguagem e do simulacro nesse jogo de 
interdependências será o caminho tomado por este ensaio para efetuar as 
aproximações teóricas e metodológicas desses intelectuais que contribuíram 
não apenas em suas áreas de atuação, mas numa ampliação visual acerca do 
pensamento histórico da humanidade.

2 |  ASPECTOS FOUCAULTIANOS
Foucault (2015) inicia seu texto com duas afirmações aparentemente 

antagônicas: “eu falo” e “eu minto”. Quando o sujeito afirma que fala, ao mesmo 
tempo está a fazer algo indiscutível. Ao dizer, “eu minto”, suscita a possibilidade 
de falar algo cuja verdade pode ser questionada. Inegavelmente, o sujeito que fala 
não tem como negar a sua ação; a exterioridade está posta e sua refutação não 
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existe. Contrariamente, há a outra assertiva, levantando uma série de situações 
anteriormente impossíveis.

O sujeito que mente está a falar e vice-versa. Mas, como perceber isso? De 
que maneira é possível identificar a mentira no sujeito que fala? A exteriorização do 
pensamento no sujeito que fala é mensurável em sua veracidade? Durante muito 
tempo a fala, e o sujeito dela, não era alvo de indagações. Foucault (2015) traz que 
Nietzsche relaciona a metafísica do Ocidente à gramática e àqueles que detêm o 
direito de fala. Antes, na época de Kant e Hegel, o que se via era o imperativo de uma 
“interiorização da lei da história e do mundo” (FOUCAULT, 2015, p. 226). Portanto, 
o lugar de sujeito e sua fala não tinham espaço para diligências; ao ser apresentado 
um indivíduo com poder considerado supremo, isso poderia ser reduzido a algo 
próximo de nada. Nesse sentido, a dialética do “eu falo”, “eu minto”, não aparecerá 
na própria reflexão do sujeito.

O fictício não está nunca nas coisas nem nos homens, mas na 
impossível verossimilhança do que está entre eles: encontros, 
proximidade do mais longínquo, absoluta dissimulação lá onde nós 
estamos. A ficção consiste, portanto, não em mostrar o invisível, mas 
em mostrar o quanto é invisível a invisibilidade do visível (FOUCAULT, 
2015, p. 229).

Promovendo uma aproximação com o objeto empírico investigado por 
Elias (2001), a corte francesa exibia aspectos de uma ficção. O poder absoluto 
do rei chegava até onde ele conseguia exercer o jogo, principalmente pelo uso 
de elementos ficcionais. Até onde ia o invisível na invisibilidade do visível de uma 
sociedade de corte?

A partir do momento, efetivamente, em que o discurso para de seguir 
a tendência de um pensamento que se interioriza e, dirigindo-se ao 
próprio ser da linguagem, devolve o pensamento para o exterior, ele 
é também e de uma só vez: narrativa meticulosa de experiências, de 
encontros, de signos improváveis – linguagem sobre o exterior de 
qualquer linguagem, falas na vertente invisível das palavras; e atenção 
para o que da linguagem já existe, já foi dito, impresso, manifesto 
– escuta não tanto do que se pronunciou nele, mas no vazio que 
circula entre suas palavras, do murmúrio que não cessa de desfazê-
lo, discurso sobre o não discurso de qualquer linguagem, ficção do 
espaço invisível em que ele aparece (FOUCAULT, 2015, p. 230).

Estabelece-se neste ensaio as palavras que Foucault utilizou para designar a 
escrita ficcional com o sentido de aproximar da sociedade de corte em seu aspecto 
teórico. No momento em que Foucault (2015, p. 231) cita Sade, Blanchot, Nietzsche, 
Artaud e Bataille como exemplos para a realização da “pura e mais desnudada 
experiência do exterior”, Elias (2001) demonstra como isso pode ser perceptível 
na sociedade de corte. A experiência do exterior na corte foi dada principalmente 
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nas relações estabelecidas, antes de qualquer outra, pelo rei e demais indivíduos 
presentes na corte.

Foucault (2015) trouxe, em sua definição de atração e negligência, textos que 
descrevem acontecimentos reais, mas, ao mesmo tempo, refletindo acerca do real. 
Ao afirmar, por exemplo, que a dissimulação está em todos os lugares e cita uma 
obra de ficção para fazê-lo, não descarta a assertiva dessa situação encontra-se na 
realidade. É desse modo que ele coloca a presença da lei e da transgressão como 
manifestações de dissimulação. A lei é uma demonstração clara do pensamento do 
exterior; bem como a transgressão, o seu aparecimento; “a lei é essa sombra em 
direção à qual necessariamente se adianta cada gesto na medida em que ela é a 
própria sombra do gesto que prossegue” (FOUCAULT, 2015, p. 235).

O “falar”, “mentir”, a “lei” e a “transgressão” são, portanto, resultados visíveis 
e verificáveis do pensamento do exterior. O primeiro e o terceiro indiscutivelmente 
necessários para a apresentação do segundo e do último. Serão esses resultados, 
todos possuindo o sentido de linguagem para Foucault, ao mesmo tempo que 
demonstram sua exterioridade e dissimulação, que se aproximam do que verificou 
Elias (2001).

3 |  ASPECTOS ELIASIANOS
A sociedade de corte, objeto empírico apresentado por Elias (2001) em sua 

investigação, demonstra uma série de nuances e mecanismos elaborados pelos 
indivíduos da corte com vistas à sua distinção do conjunto da sociedade francesa. 
Elaborar uma etiqueta, para o rei, significava não apenas estabelecer distância, 
mas também dominação. “Quanto mais um soberano se mantém distante, maior é o 
respeito que o povo lhe confere” (ELIAS, 2001, p. 133).

Alguns aspectos merecem ser considerados, também observados por Elias 
(2001): o campo de atuação do rei e as relações estabelecidas como meio de 
dominação. Disso não estão isentas as interdependências na corte e domínio por 
meio da fala, a partir situação privilegiada do rei frente aos demais indivíduos da corte. 
O poder da fala e, por conseguinte, de mentir, encontrava no rei a personificação 
para o exercício da manutenção do seu status quo.

Elias (2001, p. 136) aponta que, ao contrário do sentido weberiano de “líder 
carismático”, o rei Luís XIV não estava exercendo sua dominação em tempos de 
crise. Se assim o fosse, o nível de previsibilidade seria menor; no entanto, as forças 
estariam voltadas em uma única direção. Ou seja, na corte governada por Luís XIV 
o que havia era a ausência de unidade de interesses. A habilidade do soberano para 
se manter rei requeria cuidados maiores de administração. O governante absolutista 
deveria guiar o grupo central, a corte, no interesse de formar uma elite e colocando-
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se acima dessa elite pelo uso das rivalidades internas.

Aquilo a que nos referimos como “grandes homens” diz respeito, 
em poucas palavras, a indivíduos que, sendo bem-sucedidos na 
resolução de determinados problemas que a situação social de sua 
época impunha, tiveram uma notoriedade extraordinariamente ampla, 
seja num período curto com maior intensidade, seja num período mais 
longo de suas vidas, seja durante a vida toda, ou só depois da morte 
(ELIAS, 2001, p. 140, grifos do autor).

A corte e o rei investigados por Elias não reproduziram nada de excepcional 
para a história da França. Seu principal feito esteve em manter a sociedade francesa 
sob autoridade de um governo central, personificado em Luís XIV; isso só foi 
possível, segundo Elias (2001, p. 141), pelo fato de a marca característica dele ter 
sido “uma calma e regular mediocridade”. O controle conseguido pelo rei sobre sua 
corte pautava-se na elevação de uma elite sobre todos.

A manutenção da autoridade de Luís XIV residia, pois, na manutenção 
das tensões entre os membros da corte. Assim, o seu falar ou calar influenciaria 
diretamente nas relações entre os diversos grupos que compunham a sociedade 
cortesã em Versailles. “Guiar as pessoas aparece como uma função central de 
dominação tanto no caso da dominação carismática ou conquistadora quanto no da 
dominação defensiva e conservadora de Luís XIV” (ELIAS, 2001, p. 142).

Portanto, o rei era senhor e súdito da sociedade de corte. O que o colocava 
acima dos demais era a representação simbólica do seu poder, o simulacro. Falar, 
calar, mentir, as leis e suas transgressões estavam personificadas em Luís XIV. 
Ao mesmo tempo, ele próprio estaria preso ao seu falar, calar, mentir, a suas leis 
e transgressões. Toda concentração em uma só pessoa, por tanto tempo – Luís 
XIV governou a França por 72 anos – demandaria dele um esforço institucional 
incomensurável. Ainda assim, o período exercido por ele foi marcado por 
estabilidade política interna, marcada principalmente pelo controle na balança de 
poder, capitaneada pelo próprio monarca.

É por meio da relação e do controle que se exerceu o poder na corte, definido 
por Elias (2001) como uma figuração de indivíduos. Na corte, assim como na 
literatura, “os indivíduos realmente mudam, mas a relação entre eles não” (ELIAS, 
2001, p. 156); o lugar de sujeito, bem como a autoridade do indivíduo, encontra-se 
naquele que fala e pelo qual se é falado. A liberdade do rei possui limites impostos 
por ele mesmo ao falar e legislar, “nada é mais significativo para o problema da 
interdependência humana do que o fato de que toda ação de um soberano [...] ao 
mesmo tempo torna o soberano dependente dos [seus] súditos” (ELIAS, 2001, p. 
157-158). O poder absoluto do monarca aqui encontra-se demarcado.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os autores apresentados encontraram na transitoriedade de certezas como 

“eu minto” ou “poder absoluto” uma maneira para explicar suas ideias acerca do falar 
como resultado do pensar, e da liberdade como resultado da efetiva distribuição de 
poder. Foucault (2015) tratou suas ideias por meio do uso de autores ficcionais 
e da literatura como mecanismo para desnudar a própria literatura. Elias (2001) 
investigou a sociedade de corte e suas relações, principalmente ao redor do 
soberano, para apresentar uma possibilidade não apenas de manutenção de poder, 
mas das interdependências necessária a ela.

Objetivamente, esse ensaio procurou apresentar aproximações sobre o 
modo de entender a sociedade não como algo dado e pronto, mas, principalmente, 
como algo que merece o olhar de vários ângulos para uma melhor compreensão 
dos mecanismos sociais. Nenhum dos dois pensadores procurou promover ideias 
acerca de estruturas imutáveis e indeléveis. Essa pode ser exatamente uma primeira 
aproximação.

Quando passamos a focar, em nossa observação, em vez de dois 
conceitos absolutos diametralmente opostos entre si, como liberdade 
e determinismo, os problemas de grau e equilíbrio, constatamos então 
que o problema da liberdade e o problema da efetiva distribuição do 
poder entre os homens estão em conexão bem mais estreita do que 
pode parecer (ELIAS, 2001, p. 159).

Sobre isso, pode-se dizer o mesmo do pensamento “eu falo”, “eu minto”, de 
Foucault (2015). O rei, bem como o autor, procura na dissimulação apresentar o seu 
pensamento do exterior. É pela experiencia do exterior, no caso da corte, que as 
relações de poder são apresentadas e aparecem. O soberano, como indivíduo de 
maior poder na corte, utiliza a fala visando sua manutenção no jogo. Não apenas a 
fala, mas o calar, a lei e a dissimulação.

Esses mecanismos, apresentados por Foucault (2015), podem encontrar 
realidade nas ações de Luís XIV, apresentadas por Elias (2001). O rei era o 
soberano; criava, aproximava ou menosprezava membros da corte francesa com a 
intenção de dissimular um poder absoluto. Sua fala e seu silêncio eram amplamente 
observados e cada um desses gestos direcionados a um cortesão possuía grande 
valor simbólico por explicitar tensões.

Vê-se aí, também, uma segunda aproximação entre os teóricos. A lei e quem 
a elabora são instâncias de uma mesma experiência. Assim como a presença da lei 
é a sua própria dissimulação e a transgressão dela faz emergir a lei, o soberano, 
autor da lei, é a personificação e a possibilidade de sua transgressão. O rei Luís 
XIV e sua corte, objetos de investigação de Norbert Elias na obra A sociedade de 
corte, demonstram como houve a manutenção dessa figuração social, mesmo após 
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a morte do “Rei Sol”.
A palavra é para Foucault (2015) um objeto de importante questionamento; 

ele promove sua emergência para questionar o sentido absoluto de poder a ela 
dado por muito tempo, inclusive nos meios acadêmicos. Não se questionava a fala 
por vir de quem vinha; não se questionava a palavra porque “ela tinha o poder de 
fazer aparecer o corpo visível e eterno da verdade” (FOUCAULT, 2015, p. 245). 
Ao perceber a possibilidade de sua dissimulação, principalmente pela presença do 
“eu minto”, Foucault (2015) posiciona a palavra, a fala e a lei em um campo de 
investigação e transitoriedade.

Elias (2001), por sua vez, questiona a afirmação do absolutismo do rei. Fá-lo 
investigando a rede de interdependências existentes na corte e a necessidade de 
certificar e manter uma elite da qual estaria acima e, ao mesmo tempo, dependente 
dela para corroborar seu poder. Apresentar o “Rei Sol” como alguém dependente é 
questionar verdades ditas e suscitar caminhos metodológicos possíveis.

Por fim, Foucault (2001) e Elias (2015) ampliaram horizontes metodológicos 
ao demonstrar objetos empíricos a partir de compreensões teóricas distintas. Apesar 
disso, os textos analisados nesse ensaio levam à conclusão de que, trazendo à 
tona situações concretas, pode-se desencadear o pensamento da dissimulação 
como ferramenta de poder e sua manutenção. Suas contribuições vão no sentido 
de embasar estudos sobre instituições e relações sociais viáveis para investigação, 
levando em consideração não apenas os sujeitos e suas relações, mas também os 
ditos e não ditos presentes nelas.
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